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Diária 4t S. Paulo— PtOarotnlo. Pirli offlaiil. 
Siiito dl Rtliflo. Ettoríar. PubiictcÕes pididii. Gi- 
iBlilh* oDda >• \t o líguíDte : 

CiPiLL* DD Coni(;io da Jisui—Ué pniica Igmpo, 
*chiDdu-9a a. *ie. rddma. na iiJla da Plidads b«ai«u 
( pedi* fuQdaoiBPi*! da capcila do CorBcao ds J«>u(, 
qua * ailurçoi do raid. liijaria le ia caoilnilr oaqusJla 
Tilla, t Guiia doa (latua da rogsma locitiUade. 

lofüciuaia-noa qua cila capalla jl le acha toda eo- 
barta, grtç» aoi adiaotainsaint da dliiheiio foiloa pala 
ptcitimotu cidtdio ar. Jvio Praociaco Paiada, o ma*- 
mo qua tem adlaaiailu arutiadas quinti» para oia pa- 
taiam ia ubrai da cadli da(|uBlla rilla, «uniJ ji lira- 
mot occaaiãi) da auticiar. 

Á rrovlacii da S. fauli—.Ni Ssjfio «dilorial liai 
■HD aclifo «ob o litulo—CtintUrtua atalhatiaot em qua 
maDCiimaadi) coin liiuror o acta da eioiati muolcipal 
da Araiaqiiira pilo qual reiolTsu eiia tofpaiiElo in- 

cluir Dai dÍ9pDiÍ;ãBi dj isu codign da poituiaa a dt 
raiairar DO eamitetio uionlcipal uma pule para antarri- 
iDa^to da leiihilicoi, chaua para «lia a allaD^la daa 
outrat muaicipalidadua. 

Suguem : Culoausa UieDdairoi { do Glaia). Nolícias 
do it^o da frita, do PiciQco, e da edrle. Itstiati doa 
joroaa*. S«c;luli*rB. Noliciirlo.elc. 

CORRESPONDEWCIA 
GaarallDEueM, t deOatubrodc ISVI 

NJ miohi primalra corropoadaDcit, (ralando do> 
nalhoramenlo* ^ue Iam tido «ila cidadã, a qua alo de 
griode maoU, aiqtmci-madBdiiar quaaaiaa malhura* 
naalot tia dt'ldaa ái boaa adoiiuiilratôaa dia uliimia 
MíDHat munlclpiaa, laado a primalra a dtr o eiamplo 
da eitiimo, ea quara dvtamoa aa boaieat;idaa a a ar- 
galai qua lamoa ou ruaa, t ia qualrlaaoto da 1800 i 
1861, qua tara por praildsal* o dr. Raphaal Brolaro, 
qütpadlu a appraTa;io da um Dd«o eodigo da poilu- 
rai, quB alaiuu * raudi da camaia muaicipal. 
da oilucantat mil ríii, a doza coo toa, qua é quanto lem 
boje da raudicnauto a câmara da Guarattnfuail. 

Kill cimara cobiou Umla s laoloa cootoi da muUis 
impaiiai pelua ptatidaulss do juiy.quo jiiiiui aiijua- 
cidoi a pur aaaini diiar preiciipiai. 

El ta lacto no principio trouia ilgumt aaimoildada 
contra a rBliiida eaoiata, mii os muoleipai raconhe- 
cando aa •latageoi, «preciarim a appkudiram aa au- 
latai da Idea. 

Trati'ei agora da initiluicto mata aproreilaTel qua 
lem09 em Guaratinguetl : 

IteQro-ma t Caai dj Uiiaricordia. GuarallaguBli 
tatu aar umi cida la du prjmalra ordem Iam cm teu 
aelo aila impatiBDts iaiiituictocüm Tida própria, ia- 
dapaarlcnle do fsmotaa. 

A irioandado dos Pasioa é quem admiaiilra eita ai- 
labalecimaot'J pio. t' aau pio'ador tclual o illuilrado 
ar. dr. Frinciico du 1'iuli Itudiiguoa Alfvl. 

A Cai» d') Miaaiicordia eitá cüllocidi em lugar tia 

FOLHETIM <« 

os DESHERDADOS 
(SCENAS   DA   DESGRAÇAJ 

nuaiifci TOK 
O. UANUEL FEIINAMIEZ I GOISZALEZ 

UVItU TEHCEIltU 

O  ALCilOE DE 1LCOB£JIOU 

xíii 
A «Inva d« nm eommlMBrlo de guerwm 

em dceadeiiela 
( CoaiiDuaflo ] 

O cfalo calara nil inaa muito limp", e ai piredai 
ealadaa; au menoa haiii liiDpeia a boa tui, lua alegra, 
porque a )>nei]a olhaia para o Sul. 

Em cunipeoiia;lD ba'ia muito calor. 
— Saotirii da<tr*f, obier'ou O, Hatiqulnbat, qaa 

por lernin ■■ caul pfquanm a a* camai aaparadaa, 
oto Ihni liinaie conta a mtnht csia. 

— I'eto contrariu, mioha leoboca, peto contrario, 
*(il<i» Ga>par. Niii doiminiDi inpaiadoa. 

— i'aiFm moito bem, approijo D. Hiiiquinbaa. Iito 
da dormir juaio* é maia mcommodü... Hai aaUu qua 
querem aocílDacEi I... Nio in conieLC'-m ntm i m*o 
da Uiiua Padra. Slo eanatoi do coilume. Se nao dor- 
mine m juoto a, cuidailam que nlo «ila'am ca-adoa. 
Por coGiefguiaie, eoD'em-lbe* OcarT O Helcbar baiia 
da ditar-lbe* o iralameolo que dao... 
. -~ Cooiém-aoe, aim, diaaa Gaapar. 
, ~- Haa a aacada t Uo eaeara, tlo Htraila • Uo an- 

PiUda, obMiriM habd. 
~ tiOm, Da Mcida nla ta tifa, aradin O. HMí^DÍ- 

■•••{•«•ptia, ■ pdfedfii napt* ba fM Mirubai, 

"do proximj á cidida, mia  liira dtlla, leodo um lar- 
rsDo próprio da grande eiteoito. 

Occupa etia daui ediHclos lepnradoa por um area, 
um dallHi a maia antigo lol doado pelo benamttila 
Viicmdo de Gmraiiogueli, que loi o loiciad^r da 
idta. 

Oi ediilcioa comijuanto mal dirididoi, attendendo-aa 
aoQin aquB aiodeitinadoj, aio no enttetinta muilo 
boQs, cúQteado satii eapaçosai, ctarai a bem arfjadaa; 
hD*8Hdtt eoL'rmariaa para bomena a loulherej. 

0 lormo madlo du9 dooniea qua lia em tratamento é 
dedei, porém ha noa adificioi capacidade para mala 
do quádruplo. 

Oouimadicoa eitão iocnmbidoi do tratamaoto dos 
doentei. Nio iam o hoapiial botica lui, porque reco- 
nheceu a lua admiaiiiiasio d-iiTaoligam DO aaiabole- 
cimenio delia. 

O patrimônio da Hiiaricordia i da olleati apnllc«i 
da ditidi publica, aendo ga primeirai ollo oHertadai 
paio ar. Vi^conda de Guiralioguetá, eincoaula oltare- 
cidag ptiu commaodador Joio GalUo da Uojla Prança, 
enmo tsiiameatairo do ir, Uaooal Jo9i da Fraoçi, que 
mürrendü deiiou para aerem appiicadai pot iquella, 
em obi» piai.cem cnotoa. 

U reatanta d» apolieaa lol id|ulrÍdo cim o rendi- 
mantp daa piimaitia e eimolai. Pur uma lei proiineiei 
maadou-aa appiicar i maami Saoia Ca» aa aobrai doa 
leadimentoa da capella de Noiia Senhora di Appars- 
cidi ; o que aa tem tmlo regularmente. 

A aaaembIJa piofinclal TOIUU loleriaa. olo podendo 
precisar quaolai para minuleutta da Saata Caia, ten- 

do já lido eitrihida uma dia cjocadidai. parem nla 
teodo ainda entrado noi laut cofrat a jmparlincia 
pecuniária, a qua i d* laatimar, mii nlo para ad- 
mirar, 

A adminliliafla proiegue em ebrai aileriara* do 
adiOclo a>'ma Mjam : aicidariai da cantaria, gradea- 
mealo a ajardlnamtnio que le larnarlo altmanioi po- 
deroioi da aalubridid* vara • luturo. 

Nui leu) tarraaoi que lào iiteaiitiimoi Iam a 
Santa Cm uma lonia aaim da agua pura a eifitali- 

01, o que aio t pira daipraur quando ee Irala da um 
lioipliil. 

O qua porém bi bofa da maia noliiil e digno da 
•er-ae oeste aiiabalacimeaio á i aui capalla preparada 

i cuila do intit>ga)al apoiiota da cirldida o rtdm. 
•r, Bunego dr. Joaquim do Uonia Carmallo, uma dia 
gloriai du púlpito braiileiio e da iiiipr<!nia,a qua liDje, 
|ri(9i a lue lltuilticio, icba-aa lob a paio da uma 
suipenalo. 

Fui ella quem ornou aiai capalla com pi ata manta, 
deu-lho taputes, coiiioat.quadroa.lma^aa), parameoloi 
dBprili, lastai sacardolaas, lampadaa, flo, caiu de 
eimulas; amDm tudo quB 1 oacaitario a mai cipilla 
da luio * goito. 

Fui atai > impresiio qua racabi da rlaila qua fli 1 
Santa Cila de Hiiericoidia. 

— AgOFi'OU diier dual palafras aobr* umi aacea- 
aidida palpitiDia que aif huju ulu loí raaliiadi: 

IleQrD-mà a lalii dt uoj thaatro. 
Admira-nis quehaTaodo em quasi Iodas ai cinadea 

Ja praijucia um Ihailru, a Uuaraliagueli arado uma 
daa que taitu na vanguarda im progiaiioi mateiiaea 
nlo lenha também n lau. 

BRAZIL 
o Ihaalco Dia 6 uma couia do luxo, t uma asgunda 

aicota, onda o poto tae heber li{õai da mdrat e onda 
lambem vaa achar Imitira aoa laboras diarioa. E' por- 
tanto de affloaaidada Ir^.iolaatiiat a lua adincafio 
entra o4t. 

Eilete agora am Pindamonhangaba a companhia 
Irrica da lignora Corleil e nlo itramoa o praiur da 
»al-a aqui. »lslo como ipenai lamoi um rancho para 
oHaiecet-lhe. 

Kslaodumui ha lempo) o arliita Scollari, qua hoje 
III pirtada companhia Cirlasl.fsi deien<olver o goilo 
pelo iheatro o rhcgnu a influir da modo que algumaa 
pciioa» trataram de organisar uma aociedida pari a 
confecçio do um thealro.q.ia Biiiíaisa am re la çí o com 
ai pnisei do lugar, e chegaram a igeaciir quiote con- 
toi. porím depois creio que nlo luldaram mait oiaao 
o quo é para lastimar ; pois cim esses qulnie conloi ji 
muita coiija » podia hiar.g .eguado a minha opinilo 
oblinha-sB um theatre como o da Phenli da cdrla. 

Por hoje paro aqui porque eita ji raa longa. 

(Do Comi/ondení* ) 

Entrou em diicosüo o ornamenta da laienba.oa par- 
te relatira • deapcía, . .r. ZACHAIIIAS r.íeta-iíao 
prolesir. que lliera »m ootra uccasilo pur rir o orca- 
memo lêo tarda, portm ella e lau. .mii„a nao cu^e 
Su'"i  "''"" •'""'"'''   '"eoda quando * culpa doa 

OSií.  BABÃO DE CüTEGIPE agradece ao ar Ia- 
chirm a aua cubarencia, ' 

Picou a discuasio encarradi. 
Soguiu-te a da iec»ita, 

d,™»",'*"^"'í? ".? "^tlV-*!-'"" do conlr.ban. 
do eiiítente   no Rio Grande, Puloiaa e Pono AVíIB 

o Z,?ror;?r ""'«r^"' da commTeio X; 
A. fliTnA '"™P"-.« Piid-. a aitençâo do ir. mloiatra 
da faiBoda para prutidenniar a reipj.io """'""• 

A diicuiaio Geou adiada pela hori. 

Gamara tem pararia 

PARLAMENTO 
Beoado 

mia em uma peasoa aa eoatomanllo, muda muito de 
Dgura. Eu ei luba a deifo por alli qua i maamo um 
goilo 1 y^ 

— Se lEi alguma coita que la dosagradc, Iiabal... 
disse üaipar. 

— Nau, olo, aqui Qcamoi bem, rolreu Iiabsl, e 
pira o que eu bel de lublr ou descer ii escidai, ilo 
boas. 

— H jaaIaramT perguntou Uiriquiabst. 
— Miu, minha sanhora, toiDou Gaipar. 
— Qua diabrura 1 eirlimuu a iiu<a do cum mi III rio. 

Pudá< a 1 S'] eu nao esperara oinguam... Has em lum- 
mi, põJa-se arranjar uoiai lopaa d'alho com Otos, um 
pouco do preiunto nu cbauri[o... qualquer coisa, um 
jantar leito 1 praiaa. 

— Como quiier, diase Giipar. 
— Hei o caao é, prnipguiu Harlquiobii, que olo 

recebi ainda a penstu a bi doii meiM que nio lenho 
botpedas... 

— Itera, bem, liio nla idmita, diase Gaipar. Toma 
rocemecê. 

E deu uma oofa a D. Hatiquinfaai, que abriu muito 
oa olhos. 

Harla muilo lampo qua nto apanhara uma moeda 
■aaielbiala. 

— Vou quanto entes compiar alguma colaa, a em 
meia boia tudo esiari prumpto. 

— A senhora nlo tem cilada T abiertou Gaipar. 
— E para qua qurro eu CnsJa T acudiu com rireza 

U. HariquiDbaa. Pari mo comer oi olb<ii da cara, ruu- 
bii-me, [aier tudo mal a muimuierT Nada, náu li- 
nhar: au luu do aobiju para cuidar de rocemecli. 
Vailu, rerjo. Hia cu «ou, que é tarde, e aa ma olo 
eOKiDO derem ler appelila. 

V. Hiriquiob» lai á outra caia, entrou n'uma alça- 
ra, l''Cháu aa tidriçai, que liaham ridroí rerdea. abriu 
um babii 'elbo qua calara a um canto, tirou de daotio 
omaoaiadeUatuI, qoa pelo  rulio maelrara cooler | 

N« gaaalo da I.* eotranda em diicuMlo n orçamento 
da agrieullura o ar. CÂNDIDO BIÍNPES lalle .obra o 
malhoramenla do poito d,. Pernambuco, coloni.acio, 
cmliaaçau e ratechesi dos iadigeaai, do diiiua du Ha- 
rannao, a deaeurolre aalai pontoa pedindu para CIIBI a 
ailrnciu do ar. miniilro. 

O SK. JUNpLIEIItA combata as proposiçíea doa ara 
aiiaiia a tacharias e disrorre labre os instJtului ami. 
colia, flspecialoipnln odi llahia 

U Sa. MAHOUIÍZ DU lltltVAL inalile na emenda 
que oíTareceu paia maíhücameulo da ourada oue no 
ao Noaaiio » Sent «nua do Lircamenlu, a dia eilradii 
de farra para o Rio Grande do Sul, qua lha parecem 
urgantea, por ífltBin eitnlegicai. 

(J Slt. SARAIVA refuta o que diaie O ar, Juniueira 
aobre iBstUulua agricolat, pundursodo qua aa temiaato 
maia de dOO contai em um palar.io no dwarlo de S 
Pedro, o qual boja aio dari l.|.t.»80. A llahia pania 
qua pdda bam dtiiar de etniir o iaiiitute aem prriuiio 
da luBirurjio igncr.lj. S. ei. fai outras coniideracaei 
rilereniai ao minijliino da rgiicullura, 

O Slt. MI.MSntO DA AGIIH;ULXUliArflipaii.la 
lua precedentes oraJores, eiplioandu a deminio que 
deuaoempiegarlDaquesl rrfaru o ar. Z.chaiia». Al- 
arma que nau raaur.on rfpri.b'.[idcr ao .'m;i.ctfiJü uui 
uoi inf.rior, (Juo asla asiHverajio nao * prucftdeole, 

Initado pelu ar. Zschanas e tíikeiia Lubo, decidia 
i[uu o reiuerimcniu um qun eai» eiiiuregailu pedia da- 
mrasio Pio lui recebida LnlcialmOí.to. 

S. ei. proacgua rcfpunduiidu o<i sr, marquei da II.T- 
•al lobra ai e-ladaa eíWat.^gicas d,. Itiu Gcau.le, Acei- 
la a auclmi'E[ão qua pedi; paia a «ir^da du HUíJFIO 
ndii que quanto iiuuhaa lista cini todo o omuíuho 
lleipuiide im TI  Cândido Mendes i, Siraiia. 

O Sll. CüMJK DE UAKl'tNDY |,ergunla ao .r 
ramijlro aa accili uma sub-emeinla lendeuia a ptotí- 
gar ou fuioi algum faruri empreiai particularaa^uo 
lanham de ira«spuii«t pala usirida di- (erto, objuctui 
piupiiua para elbs. Q,., aa menos se ílieisB unta re- 
durfío na liiifi. f>sid animar e^sa^ luo-maa emprum. 

U ült. UtMISIltO respundcu neila paile au ar.cnuije 
dizendo que uau dutidi que aa poisa taier algum larur 
a eiias empreiii parliculnrüB, mas que paia efltir abu- 
loa tiuha pru'iJuuciaJo am conliaiiu, mesmi porque a 
renda da aatrtda dg lerru uia leodi du Eilido a um 
mini-itro cio \ióW diSfdr dalla. 

Picuu 1 d:scu3:(lu ancerradi dopoia de se retirar o ir. 
minisiio. 

uma mantilha usada, ma< sem buracos cem nado», 
sahiu dl alco'a, rairou n'uma acaiihidiiiiiiia coiinha, 
poi n'uma c*sliiiha Cim lampa a garrala do aicile, e 
sahiu, lavando a chiia da purli para nio precisar da 
bater quando tollasse. 

Deiceu rapidamente a escada tenebrosa com a mea- 
ma segurança com que pudu'ia detci'l-a um ralo, lahiu 
para a rua. e eiitruu a andar lio dapres>a como sa 
titfSia da andar uma íngua em lies quartos de hora. 

Cneguu   t r>ia da CunceifAu Jeronyma, parcorrou-a. 
enlrou na de Auicha,  o approiimoii-le da porta  du 
meiroriahils Helchor. 

Como jl sabaoios, olo o ooconliou. 
— Libertino... ridio... babado I eiclamou  D. Ha- 

riquiohai. Apoaiu que ji ganh^iu a'gum dinheiro a que 
loi para a tibeina I Vamoa niit à labmna, 

E tomou para u largo da Santa Ciui. 
Logo i entrada, em Irenta da rua da Atocba, eairou 

n'uma labeina eicuia. 
Kitari cheia de mo^i de fieie o de chi>/i<rotou 

iniinafoi, que aspeiaram o q'le danam de ai us ac'iiile 
cimeotoa; abtiiobim-se porém de lallat de roliiica, 
uio «olrai'B um miliciano naciunal e oa loraaie ba" 
lo'edos. Noa dian anlpiioiea laaio >a*ai se ba>iam 
dado, que oa cAiiparoa guaidaiem respeito, e aio sa 
eirxriam a filiar di> rxi *b>oluio. 

N'um racanio da taberna, com grande copaiío áp ri- 
obo lo lido, comendo ci mo um lobu coitelletas n'um 
prato ardinai(U| coslelletai náu aisadaa, mas lorradii, 
enlaia o memoriali-ta Ueji^hur. de c.be;i daic>:beru. 
d'llando 'Br uma cal<a clasiira, citreada de ilgumai 
r jpit braneaa. Comu muilj lalitlmio, como quem le 
ifgala, a do eopaiia, que tem du>ida astuera cheio, 
laliara uma enorme quantidade da linho. 

— Traias-ta bem, mau patifa I dUaa Haiiquinbaa 
ippi oil toando-se delia. 

— Ãhl ét lu, linda neninal diaae  o memorialiala 

N» sessia de honlem. depoi, de approrada  a act. • 

pi a híL?,,«!,"■ Í^RílMlUt^AMPOSannuncia 

Surmí^VcISÍairí^Xi"''""-' ' '^''"'^ -" 
do. bioV." ^'"""*'' "  P"'J"" '"""^ ^'•í"n«■'to' 

cuiirl'i'^^'"^' ^f"^'^'-" "1"'^ P'»Iareneia para dil- 
Suer',í^n? T^*?'"'  *"'•' "^ lunl-meotar aeu re- 
«Z. «r.; "''*«.'l*"'°" '"*" « r.speilo da. dispe- alfuea geraea da lai que ae diacute. 

U SR. JOÁU MENDES olu .«ratio para dar-ae tal 
m« d,r«' V""' """ "iu.nmama^a^pVe'en 'gí- 
contrariolX "'""'"""' l"» .(.oi.u. o aeu íot. 

Angelo, é regaiiida. continuando a diicutit-ae o pro- 

Fe?refr?V;"*^°"°'"' "ACHADO nio imil.ri o ar. 
é árida .i; "" •."" "'••«'«*•• P°li""'. *• l""' í   larado  aampra pelai rdoi da lua  poderosa imigi- 

o.riin?„'t ° """J^"' ''"* '"'8' iooPPortuno, daneianta, 
parigaso e incuu.anienla. MdUifeita aau rota adrarau 
diieudo quo .11. nio  íe...   nio   pdda.   nSo "r í; 

r. V.^l.*!;"^"'* '■'^"^"t* '""""^^ " "■ '•'"'- 
íín;;!'"^'"'^"*''■'*"" PO'tia'ar a.gumaolida 
conlra o pr..p-ctu de um modo inconreriienlí, ehfgan- 

auclurVi?" ' "' '"'"'" "" ""«"S*" "« ""» 
Diante do golpe que tio panda clara d.jferlu mbra 

aiia ja aio resta ma» rida so projecti-Síli mortu, 
O orador  apresenta aind.  argumeuUa j.iatillcaliro» 

ao sea tutu lavuraiel. 

O SR, AMJIUDE FIIÍUKIFIA* lambem contrario 
ao prepTlo, in., nio cooeufd., c„„, [od.v „ opioièit 
Uci^n   "■■"° '""""■ "'*' tsiubem ad^aieo ao pro- 

0 (iiBi)or discute longameali e eipSe ai rii6ea d» 
aeu Tiita di'sfpiruiarel 

O Sll. JOAO lIli\D|.;s rpm (ornar em cònaidfr.da 
oa argumenioa du precedenin orador, « disculindu ia 
aiíl.u=ii*eí  do  i.mjeclo fuudameula o seu .olo a fa- 

O Slt.AI'FÜ\SÜ CELSO qoer prurocar a gorcrno a 
pronuiiciai-se a respeito. B ■ 

IlUídii quB lai pruJMlo rem allorir da algum medo o 
cudifio commercial, Oe.a .obro ella ma„ile,iaf-.a o ar. 
miniJtíods jusliçi. ° u «i. 

O Sll. PERDIGÃO MAUIEIUOS como relator dl 
cemmmSo quo deu parecer loDro e pioji.clo. iam ei- 
pOr os fLindameulua da sua opinils tatnraacl 

Discute iDrigaraenle » dispi»i;t,s J, IBJ e'reipoode 
a todas as aoieMoies < bjecçíoa. 

A discussão Ucou adiada. 

dmheUoi • uaMa naÜa a oofa qua Ib* dera Gaapar, j com roí de ébrio. Poii queiii-te, queiia-le de mim. 
• qua ao eablr loou Mn« a« bõaraaia balida a'ouiraa j qua oi doie boapedaa que le mande) elo bagitalla 1 
oBfaa. VaefaM • baU, gBatdou ■ ebata no atie, pei|Imigina hiqu* o earenadioba lioba-me dado um dnio 

para me pagar d> doli lealus.  e quando lha diaae qua 
oil) tinha Iruco, deu-me o duio tudo. 

— E estia a comel-o e a bebel-o, meu deiperdi* 
;ado I ■ 

— Alguma rei hl do um homeui c(>mer e beber alé 
se lar ar, Nem aempre nni h-mua de cooleutar com a 
■ardinhi o o quaito d» pio pela maahi, e a aardinha 
e o quarto do piu i nuiie. com agua do chalarii, E 
ouro lu : iquelles hospedes s6u por (orça ricataoa por 
i(ue elle puxou por um punhado de onfai. Donde álot 
Cumo se chamam, niu ledtram o paaiaporteT 

— Que maia casiajjorla luarias do qua i farmosisti- 
ma cara daquelln anjn da U,'Ui t itec-pi qne nio qui- 
zeisem Qcir, m?» licam. Eu arranjarei aa cotsaa 
da mannri que eu e a pequena nus I'nlendamai. All 
ha histoiia. Aposto ji que tio perfeita rapariga nio 
pulo I'iiimir o aleijado, E demiii a biait, uio duimem 
juntos; que te pan-ceT 

— Por ora nada; abie bem oa oibo', e tê o que 
fjiea. Trali-oa bem, atlm de que aa apeguem i cata, 
a depuii Deus di'i O homem ha d» por loiça tahir a 
aoirar, porquB eu p.irec-me que tem di;ih"iro, e quem 
tem diohei o anda em negncioa. Em lomma. pelij que 
ri'mi'S aabíremo^ o qua Be ha d< fazer. Niu querei 
tomar um geluT 

— Hjmem, Tenha da li lato, mai da bom de Clii- 
nhene. que ha muito lompo nio bebo, pot ciuaa daa 
ecoiiomiai. 

Kediu-ae O topo da linho, Ü. Usriquinbss bebeu-o, 
a diiae: 

— Vou-me, peia rio quero que esperem de maia ; 
o que rale i qia BU curro gua nem um* coi(a, a para 
ludn tenho Iriupo. Adeui, Qlho, alei tiiii. 

D Haiiquinhai aahiu da labetni, meiteu.ae n'uma 
lalchiçaiia prutima. compmu <im pedsçu de piasuolo, 
dapoia n'uma lenda quairj droa, azeiia a dois pieii- 
dhoi, e (aliou para CBM. 

(CooUndaJ, 

..tií^-a^^^i;^. 

■J^^-^ .  ■■'■■íj^---'-^--   -ieJfe?.- 



2 CORREIO PAULISTANO 

WP 

SECÇÃO  PARTICULAR 
Rio Verde  ' 

Sr. radsclor, —(ruwlliji! pnlí gnlM*', qu» nesi* 
niiTmtnlij ms iisn.-burda no pniio. «enhu á impreou 
fihir» aquílli) qii" por wai^ iitiiipo nin poMi oCGul- 
J«r ; e ai) inn'mi li'mai) 'ortiar inlant» a» publ'CO ■* 
batia» qualldadi's. illinlrnçao.n cubai prollii-ipnciB clinl- 
ci na pn^iiia do dr CmiJ-upo TliBobaidu Remar, »c- 
lu'lfUforo psidi'iii"  ne-la  rirln. 

Em 1841, minha rnn-orl" Gírlrudci Cíndidn da SíI 
!•• crinoipMiii a i< llrvr e iriri-mni !Bin qu» pud»"!* d«- 
bdlat aeojethani» eii[«rDidade uiaadu d* todoi oj mtiat 
adguidiK. 

KiD 1871 «!ln eno.iramndi) C"miiricaii SB coiD gulro 
ini«ritei ■ pomo lai y i» ^m 1874 (i-nnrtrt eh gim 's dp 
mudança a etia Inulidiile, p'U-ln.ii-i« no tdito da dí'. 
aipaiaudo a ic>do o mniiiButo isr chimada a» líio 
da PtBrnidídp MoTfl d« l)'m, pnrem, aoii-i iuU annof 
■ Dita mi./-, d,, g iTfiinflnloi, qual anjo bomliicjo, ap- 
píiec-ri nmla rilh o di-iiocm o i Imiradn dr, Hm lus- 
difiina PredBrico l'h»ubild ■ R^mBr, quo euminandu^ 
paclPnlP, e emprcfiandii ma parida e deiTftUT „,, pur- 
10 período da (I„u8 me/e) . ..„(, div-tel d6«üDar-m 

ÍZS tr?'" '"2",' °' ""'■''"^■S"..'dr^mh Tu ha" 
3.' :;fB;;\rd:.'':'r''?'-:.-"-''" f">—. B- 

>a 10 horat da   maohã no 
portti de Le[i;dBt, 

>apoc   Piraeicabí  para o 

llaspede dl^llncl» — Acha ae nasla capílnl a 
itlii-lriidu ricnplur pi^iiuguri, aim.T. Anlmilo dn Cas- 
lUh), diRno redactor do iNj|iorlauke peilodicu O ífraiij 
qiiH sa publica eui Liibua. 

Saudamos cord i time o te tt > eiJmio lill«ralo qulo ei- 
tima'el caralhriro. 

Publlanç&o retardada—Po' aoi ler • taaftdo 
a< ma"> miiil^i lard*. ni ' podpinoi rubllcar n«)l« D, 
o C' CDmumcado —A   acluatidad* t o» pmrliiot. 

Amauhà o laremua 

Kii o qiiB dii a resteiio D lUiario da Sargipei de 20 
de AROSIü : 

•Hflpi-litam-PB honlniD ai ICBOU repellcnles qua a 
câmara miiiiici|jnl com.çii-a  no dia anterior. 

• O sr. Josd Güilharcu», apeiar dai dejlellas d* tea- 
pera, presidiu a aeirio, cooliuuandu aarnpra a aar ac- 
cusado peloa »e(padore» cumo prevaricador. 

«O eiCBOdalo fui nainigiial, ü dr. ch"ie d« policia 
ataiillo a seasia. Aa galerlaa ealaTam cheiaa de anuBC- 
ladarei. 

■ A discu9'ao f.i lonita o ciloraai, late:calada de di- 
loa picaot-'a c da pnai^fioi comicai. 

• A dBimoraliiafiu foi coiDplela e nunca lisla nua 
annaei muDicipaea.i 

dap-.ÍBi.a ...«dB/jv" ■ "'M"""""* ""■"'"'"■ B"» 
eua iiiYenlud»-''^''"""'^'*? n<"iB';rd<*-ai.no. da 
a <arioü,'j       '  •"""  ^'"°'' '""i   snríldo  d*  leoillto 

„, '^ cidadiu» que deiin dA manctonar. 
■—■l.ecflbi poi) eite dislinclo dtvciputo de E'Culapln. 
«fse ía/i.i moiigorado e bom amigo oi humi dea agra- 
d«cimanloi e p otes'o^ du estima i gratldto de minha 
patie e da Ioda minha tainilia agradecida, e a.i rDcam» 
lampa sa pat iiotuca offuudu • lua tacoahscida mo- 
d«9lia. 

S Joio B pitata do Rio Varde, 15 de Setembro de 
Jo77. 
*- 1 J'Si TjlUBClO DR SiLLM. 

Ao Publica 

Guilherme r. RaUloo &C.'uoicua agenUi neili 
proiincia para landa dai alamadat machmai de bane 
flclar cale, conhecidaa comooiachioai Ltd^erwood tem 
ca honra de aonuaciar aos aia, laiendeiroa qua em iir 
luda da grande incremento batido aenteaultimoa an- 
ona na eilrac[io destas machinaa, tetido o fabricante 
dellat augmaniado e milhnrado considaraiBlmPle •• 
labrlcaadiminuindo aasim o cusiain dellB<. faium reverá 
■r aiti diminuição em la'or da laioura. a por iiau- 
Tanderlo de boja em diante aa ditai machinaa com 

GRANDE REÜUcgAo DOS PREÇOS 

PrB»»leceQdü-(e da opporluoidade de no»o chamam J 
atleoçio doa ara. faiendi-iroa para o protesto que j' 
publicaram iipata cidadã acarca da infracçio commeln' 
da pelo ar. Guilherme Mac Hardy noa privileKloi do «r 
Ltdgerwnnd. Em dcsagraio dnaaa infracçio e cnmn 
conllrmaçío daiiuBlla protesto hoje iniciamos proraipo 
judicial contra o ar. Guilhermn Mac Hardy como infrac- 
tor deates priiilegiu» e rano'amoa nosao protesto con- 
tra a lenda das machina< fabricada* pnr alie, E<iai 
machinaa "èoapi-naí um mgrano aot primeiros mudH. 
los lotroduiido pelo ar Lidgerwood ha 14 annns e em 
todoocaao fabricado de raalpriae* miiilo Infcrinrei. F 
como a construpçào í mau fácil emb.'ra r>Hn haja altp. 
ração no ajslenia, pitamos promntoa a reraba- eacom- 
meodaa para mirhlnai spmelhanlpa á.« íi-iias pelo ar. 
Gullharma Itlac llarrtj'com abatimento da linU por 
cauto dos prrfoi deito. 

'}i;tLiiEniiE P. RUITONA C.* 
Cam pi na a. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Slereada de S.   Pnulo 

NOTICIÁRIO GERAL 
Vlaceoi prealdeoelni-Nofci» ofíraticaJa- 

DbÍli!« prwdeola da protlncia a  doua .Bga- 

S. «le. • oa rrtaridoi enganbafioi hoipadaram-ia am 
caaa d» ar. Barlo da Sarfa H,gra. '"'""'» »» •>" 

No 4ia aaguiota aa 8 horaa da  maoht  ntautm  a 
jie.. o» doua «DieDbeirM,   Btrlo da Sarra Nagra dra 
Ma Coo«^çio, lalaram d. HMaada . TnSiVtii 
teCoBMlflo Ftn D Caul Tecto,  ««to Sun. 

O Oaffello da seecn —Da Oelraa, no Plauhv 
earrevum a uma (olha da capital daqi^.-ptnllGcia em 
8 do pasaado : ,.■     -i-"'" i- -   "•-"'• ">" 

iJ^»s '/ '""S-'^i»l'çt". e todoa a, d.as chegaro 
hmillaa, cujo, ,~,pp„„, tSo «a m-i. doloroso, |.i>.ai- 
,*'l'--'"--- "1*™ <1» 'ume qUB OS da-ora. a nudei i ex- 
'I^jrdinaria, a IJODIO da muitas niulherta uio pode- 
rem aoparecor I 

Aloda nio tmha sislo  quaòro tio compungent» I 
Com a nuticia  qiie o   go'e'no  as manda  aoccorrsr 

aqiil. Pilão   c.Elacionadaa   e niu   quarnro   uiais senuir, 
aando carlo qu» algiimaa ou a maim paile, por sar im- 
P"K»i'el cunliuuai a «iagam. 

No aotretanlo para pouro ou quasi uadaseriluo 
conto do léii HUB já sa mandou dar, ii qualji foi lodu 
dislribuido. 

Muito oominha que o governo maadiase dar gadoi 
dad f.mndaa oaclouaaa, pi.ia um pouco de farinha on 
arroi sdinenlB não mata a (,ime de laolos infeliiei. 

Nío lardjri o dia, em ijue oio aa poasa maia aoccor- 
rsl-oscom esmolai: nèü ha caaa que quasi nio dia- 
iribiia diariamente cerca de 2$. Vi, pola.que Dão po- 
moi continuar aaaim, 

Diiem todoa oa emigrintea que nto ha exemplo de 
setca Igual,> 

Nos uii}mas diaa do mei Dndo, da meima Incitidada 
uot diiiam : 

•Contiodi ■ omigraçiode um modo aipantoao e nun- 
ca Iiato. 

Ha naalR cidade cerca de mil peiioaa luecurrida» 
pala cnmmlííãu ; mal ot recutii.t de que alta dispunha 
ralio Cunaumidos. 

Ainda oio i chegado O arroí e a farinha rametljddt 
pein presidente. 

Ji ha aqui algumas famílias amigradua de boa sente 
anile ai quaei ura padra. 

Chegou ha poucos diaiodf. Fraacisco Rodrlguei 
Lma Uistoa, que concluiu o quilrlennio de juli muni- 
cipal no Saboeiro, onde eiercia o cargo de prsmulor 
publico. "^ 

A falta de ilieraa pan tubsisijr com sua numaruBii- 
iiiia família, composta de sua senhora, 13fllhoi(en. 

ire Oíquaea uma moça   inteiramante   pataijlica a dou- 
da n e fâmulo», fel-oi abandonar a terra oatal. K* dig- 
no de compaiiio a tau aslado > 

— Cíorá—LfDi   folhada capital  daquella proTJncia 

E"dolorosa a düsrripção que na cariaabaiio nos fei o 
noii-. di-tincln amigo feaelon Uolmirar da Cunha, do 
Pitado desBípeiador em qria ae acha oCrtlo. Chama- 
mos para ella a allençlu do goTaroo .- 

■ E' aub o peso do luaíi proluodo ahatimenlo que Ih" 
e.tuu a traçar e^lai Jiuhaa : e os moliKus que acab'u- 
nham a eita hora o meu aipinto, «me. encontrari na 
inclusa cramunicaçlo que ac~b» de dirigir a s.ramia- 
sao de iiiccuirus desla cidadn. 

Nio Imagina qua ■ populaçio arranie cODlamos hoje 
Bnlre nú. a sugar os jí tão eihauaioa lecuraoi que a 
terra olfeiecii, ^ 

Em II h..ras qua eali.e, por raelo da dialribulcio da 
carlúes, a tomar aponlamonlo, cuníergirtm a ano acto 
cerca de lO.OOO pes.oas, por si e como representa a tea 
daquBlIas a fPU cargo. "^ 

Surgiam homeoa a mulhctea em lai abundância 
c.mio se reproduiiam oi dentes do diiglu da leuda mj! 
inulugca. -   —j 

V"id..JeéquenÍo vinham armados pa^aseeatre 
roíi natiTom, mai compkiamanla inermes a acobaida- 
dus, aittahidos |ip|a miia^am de um punhado do larl- 
■iha (lira angaii..r a f..mB por alguna luilaniei 

t- cerrado o lr»bilhu da di.uibu çio dos bilhKlea por 
niompíermsi, pü.(i.„| f,hr(cal-os-ob > j'res.lo da 
ia..iaiipclaii.íçiai, nio pude n ai» d spír do mira. as 
nao a hora» munas  da none  para   concihar o furano 

Acad. canin. a toda hora me accorampiiem ondas 
pondi»Oee.taimados,qu„ ,o suipo-m nodueitong 
direilO d- me inquirir a lol-rrogar   sobra o seu bilheta 

iru'da-suwciV       ■'*'""' """""^  """ """""■■ 

ab'r?g'.d'i"nVslá'V;«S.,'í?=   P'"»'"^»-"'»■"'•" «h. 

Alastradas 08 bsrreiros, ai praças publicas coosli- 
tuemaunica habilaçío d«ssa. iífelTi.s que OLITS som- 
6»a Dio conlsm pata sou abrigo qua as trevas da noita, 

A nudei corre pateihds com a fjme : a multaa delias 

faltar o com qua cubram  os mlrradoaonos. 
yuanluamimi  fora   de duvjda  qua  muilos Jollas 

íínt^oTrnKr' '""'"• ^- i* -<"-" -- «'■ 
A ca.idade particular, que tills  .e tem manifestado 

éii..i,fflaanirpar,.tt.nuar«,sa horrenda cise, visíò 

«ííi'^™oím'"' ''"" ""' q^i'odisiricto. da capital eliBli m U.JIO eniigtanipB, —i..... 

Ame.ma folha pub.lca um curio'o a acerUdo cil- 
S^IK   i"*""""  ""e^""   í*"^tn  costado de-de o m'í 

Jí,!,a^ *" " '""''"""'«'* Ascw Ultimo fe los dados que apreieniuu se iS uua II se desnao- 
deiam mil cont.. de .*„, sendo, em* dlub'lrodo go" 
verno 480:l&5|â8ü. am dôn.l.vo.". genaioi rem.Uido 
doe.»ange,ro«dasoutrs. pro-incia. do imp?," ,4° 
*«-18fiS, o o ra.iaote em esmolai a a-ccorr« diipao- 
did.. po. partic«larp. .. mesma piu.iacla. 

Calculando aind«,accre.crT,ta.   qua da  po pui ado da 

TAX^I VV'*';"'.' "'"' ^" ■uccoríoa, raaulu qu. 
da_Ahnl  a Agosto  tem percebido cada  uma pa^ia 

Nao serl. ^portanto,  para admirar que no Caarl te- 
nn« murnao muila genlt. de fo-na  i 

buM^oHagaliodaiacca tai-s.aicda «BUr dl na.ma 

Amparo-lfí-rríuiía .Imíarínja da 30 do paa- 
ÍSnu : 

't'rsti-se najuplla cidade de correr uma aubscrlpçlu 
pB'a o Um da ser collocado um relógio na lotra da 
egri'ja malm, 

iSo dia 14 do coneot- col-brsr-se.ha o BÍBcin fu- 
ncbia para sulfragar a alma du linado historiador « 
poeta puiluguei, u linmurlal AK'landre   HeiBulano. 

VlellinadeumncnbrA—U-íe DO • Oi* rio 
Ce Niiiicias • da Uahia, de 'J7<1o passado : 

Na Ireguoilado Pedrio, proiimn da Alagoinhas, em 
uma das ultimas nnile', ohiu dn telhado da uma casa 
dez:iro da uma iCde onde dormia uma criança da 1 
anno, uma cohia—papa-pinloa 

Qoasi ao amanhecer, a familla atlrahnla pelos gemi- 
dos da crlaocinha, tirou-a da rede a veado-lhe u cor- 
pinho tudo Inchado, eiaminnu-o e viu que a cubra 
mordara-o S2 veies 1 A mia ficou quasi louca de dór 
ao contemplar moilo tão ciuelmaola o   pobre  atjioho. 

AIe.vandre Herculaao — Ll-sa   no /oi aat 
do Camiiiêrao de 'i : 

• Au sahir de Uiboa u paquete Inglei Tagul, jl o 
grande hisloiiador da Portugal havia «balado o aeu 
ultimo "usplro. 

A'a 10 horas dl ooita da 13 deiSalambro, Aleian- 
dra Hatculano entrpgou a alma ao Creador, landu con- 
sar<adi> qusai até ao uliirao momento o u^o das suia 
faculdades e a lereaidada d» seu espirito. Tomou mes- 
mo algumas dispoiiçriea a respeito das auas obrai • 
dictou oieu taatamento. O seguinte lelegrammi, ei- 
pedida de Santaiém dl conia dos derradeiros momen- 
tos do grand* horaem, auja parda cobre da luta Por- 
tugal a o mundo. 

Santtrím, U, 1 1 hora da tarde. — Boletins   das S, 
}^ ri" horas. — O enfermo coniinda no masmo es- 

tado. E geral o entrjquecimaotn. (Jiiuserva   as facul- 
dades loiellacluaas * lucidei.   O  tesliminlo   foi  feito 
ooucu depois dai Ü da manhi.    O   labellllo   fui   n   «r. 
Henrique U:i* a testemunhas os  srs. Uuodns Pedroso, 
Paulino da Cunha eSilTa, dr.  Santos   Avetlsr   *   Jn-t 
LaodiJodol Santos. Aleiandre  llticulano  d*u apon- 
tamealoi cnm dareis a serenidade. Sto ootoriaa  aqui 
as dlspoiiçãas dictadas pala   tenarando   lillerala com 
grande lucidei. E' harpelra unlTeriai sua «spusa a sra 
dr  Marianui Main. Si o ie»i a men lei roa o   ir. Uattoi, 
!• ollicial dd Torta do lombn, lu qual delia a   livraria 
da Valle da Lnbus ; i da Ajuda oa manu-cHploi ; • o 
dirolii de irapriiDlr oi opu'uulos   •  ejciiploi, afulioa 
ao oulio le.iiiiiuiiiairo, u »r, GilhjtJo,   lauta   da  ea- 
eola naval, racüinmendanío aastes tiiubem   qua   raa- 
lituam quae»qu"r livr-a e papais que reconheçam   não 
partencarem ao tentador. Lega a   seu-   Irniãoj   a    pr». 
priadade dai obras   Hitloria   dt    Porlaíxl o da Inçai- 
aifiHir as Ltndat a o iíoriasíicon, etç.    Declara Uu-   a 
d'»'da da academia provemenled.. fliccíonario di «o- 
•nalho ssrt dividida em  partem Iguaes íj»la miilhur a ir- 
mãos ; aocriido Jeié Antunes niaoda dar   lOOS    n   ao 
Cíiad» Francisco Kelippa lEOJ,  A assignstura   do illus- 
tie hisloriadur fui feita com a mio muito Irernula   No 
final desle acit triste a aolumna houve   graúdo com- 
m"çli) am loJa ■ faiiiilia e ptsioas praseoiai    que der- 
ramaram multas lagrimas- Nãu poderia,   pot«m, ainda 
a Providencia permiilii qup, a drspeit.i  da todas   estaa 
d .lorosai e triste» dispojiçOei,   o  eminenta  tíctlplor 
lobretiesíeTa "^ 

naa protinaiai do ni-ita a quantia da 1:0118500 nua f* 
angariada a eiforçoa do mesmo sr maigr. tendo alt. 
Bubícrlpto com a quantia de ÍOOgOOO ra, ' 

Brlnaar oom roRo—Refere o Diária te Stti 
cina, do hjhia.qup naijuella c.pitai a '24 do passsdn UB 
menino di- 4 annos ife Idade, fllh • dn Joiu Jo>t Conda 
dono de umi padaria, accandau um phosphnro .MI,' 
chamms incendiou lha a roupa e queimou o corpo da 
pobre crasnça a isl ponto que hoiaa depois ethala» n 
ultimo auspiro. 

p rulleuldo Bcmadur Pompeu -Noticia o 
aCearan-pn 

•Os iralgos do senador Pompeu Iniciaram a idía da 
perpetuar ip.ir meio do um munuraaDlu 1 memuna d* 
illllslrBbraiilríro,qu-.liü brilhante papel representou 
na scrtna pohticj, h' uma idéa geo^rosa qua, a-im vij. 
lumbre aluum de espirito pariid ,|o, traduiirl, quando 
conta-iida am facto, o rpconhi'cimoolo da prouncla aoa 
ier»iç.)> com qua p<ea Dlho benemeMu a   engrandeceu 

«A acílluaçio enihuilaslica que tara merpcido a idia 
nesta capil.l, onda as quotas subitlo immpdialameiHe 
a mai) de um conto de iti,, deiia-noi e-peur que t.,- 
doa 01 Cesrons»! Mia daqui cncurri-rao cum sau con- 
tiugoula para saldit essa divida da giatidio. 

«A  commiiíno  pioraolora  do donaluo» compie-se 
dai  nossos amigos Joaquim IBoutu do Suuia Andrade 
Menlon  da  Franca Alencar, Joio Ütigido do> Santos 
J.>aquim   l<*hclo da Almeida e Caatto a Joio Eduardo 
Torrei Camaiai. 

Polieiu urbana -- Dia,30 â» Setembro- 
ísróeòo CfnlraJ 

Por ordem du dr. rhefn da policia, foram postos am 
hbardjd-, o frsncai Abel Paul a o italiano Joio Lii 
i[uara. a foram recolhidns ao ladrei da ealeçlo l „. 
dam da mesma autii-ldsds, Francisco Antônio 11=." 
nardino Joii do Sacramento a Pedro de Alcsnísü 
Oliveira, per tbii«<. ■ 

Ealaçào dt .Snnla Ipbigenia 
A'disposiçAu dare.paciinj aubdeipgado, foi ramo 

vldodu ladraidaslaeslaçSo parao calabouço da n- 
DtleoclariB o pardn Juliu, oqual lerlIlcon-íB ser « 
craTod< Anlonio Muoii di Soma e andar fuBido a 
f.ii rpcolhido an ladrei 1 ordem da mesma lutoridada 
Aleiandrlno Nogueira Luslova, por íbrto. ' 

Estação da Consotaçáif 
Foi recolhida ao deposito publico, por sar anconlrida 

em abandono, uma muar paogiíá, (errada a portumn 
IS dos 4 |ita, • 

Por inlracç.lo dn artigo B3 g I* do codig» d*   poslu. 
F' "",^-"''''"'' '"' «"H'do em 5|, o itilliuo Uiguti 

Na aitaçia du Drai nada nccorrau. 
Dia 1 de Oulubre. 

Eslafão can Irai 
Por ordam do dr. rh. fo de nolicia, loram ricolhidoi 

ao ladrei da estaçjn p„r ébrios, Vicente Joit das 
hantos, José Hartrm, Hunutio Antonio, Paulo Ausui- 
lo, Francisco da Aisis, Benedictu Antonio do n'scl< 
menloeManoel Joaquim de Oliifllra, e por ordam du 
subdelegado do Norla, Silsinu Cel.jlmo de Assis e Joil 
AugustodeAievado Cantinho, remellidoa paio adml. 
oiiiradiir da praça do mercado, onda foram areiDi 
porlbdos. '    " 

Ettafâo dl Santa Iphigenia 
Por ordem do re^pactiio subdelegado, (oi poslo  «m 

ibardidfl Aleiiudriuo Noguoiri Lustoss,   • (01  t«ca> 
Ihid* ao ladraz, 1 meama  ordam,   o  francei   Bsrner 
por 4btli). ' 

Etiacâo do Ara* 
Par infracçfio do artigo 53 § l* .1» código de  postu- 

ra» muniaipaas, f..i raullade em   líS   o   alfaias Cari» 
Augusio Brai.er 

Etiaíãa da Consoía(ão 
Por infracçio du artigo idma citado, lol nultido am 

&f, Beoedicto Antonio, 
fe nils ncía ria 

Por ordem d" dr, chefe da polida, foi   posta   an li- 
herdada. Alias, aicra» do dr.  Joit Joiquim   Catdoio 
da Hello. 

DcBcaberla histories- Consta ao Phrú it 
WaíKioa, dl Bahia, que o eim. sr. liiconda de Porto. 
Seguro, titulo que por si sd lembra os sernç.ia pteiu- 
dos poresleemioeola cidadio i historia pátria cujo 
pont.i de partida í iam duvida o mesuo Porlo Seguro 
acaba de gtangear um novo jus a eila nume, oblondó 
•m sua recenta <liita i meima par.tgem protas coDvja- 
cantes de que ahi, a nloemSanta Crui, leve lugar o 
irimpiroda-cobrimanto de Cobt.il. e que a primeira 
missa Bo liraiil fui dila, nl. no ilhá>i da CoidaVernx 
lha, mas 11,11 no propiio recifo ílhado que fúrma o dito 
Porlo Seguro. 

Ao me'iiio jornal consta Umbera que a eito (espeile 
prapars oorudilo a-criplor um trabalho que com a pni- 
sivel brevtdida anilari ao Instituto Hiiloricu do Jlio 
de Janeiro, da qua foil !■ lectatario, e é tctualmanta 
SDCio honorário, 

~Ua Parah)/ba  da 30 du pit- 

Iar7ad;i 1', "Í""""•• *' 8 1/2 buris dt Ooile. no 

um tiro d. rewolvat indoa bala eiavir^. 00 eomdor 
do bot,l- Lampeào Varmelbo. FeliioiMU aírioio te achava peai,.« alguma. ■■■«lanw  am nao 

GuaratlofuelA 
aadu : 

Acamara municipal daquella cidade nomeou uma 
cammiislo compoita dos irs, marquei de S Vi- 
caiiie, conselh«i.o U.iarte d" Aii-ved.. e dr, Rod-.g. 
Silva para cumpnmeotarem SS. HH. II. pela aua falii 
ch-gsdaao impeno. 

—P^rinioiativa da mpsma câmara a em accio da 
graças pela chegada d»* imperaolsi cetebtou-se ua 
igri-ja tuatni um 7a dcuin. 

—O ir. lotomu GaMo de Prans» «uimarleí, im- 
potlanle Isiendeira daquella município, fei doaçio i 
catana de ^..s■a Sanh.>ra da Rosal a da um paraman - 
to completo d} dama»co branco, guarnaddo de galão 
do ouro Buo, pua oiiiia camada. 

PiÍHr"i?u'""***'*~"''"' ' « "'"'0 d» Noll- 
SíL."„   - '3"" "■'''■'"' "(""' • 2i do passado 

Hanoos, tu^alsds do ar. Halachias José doa Keia. 
n. h!í.'''" *?';'"•'" • ="'»• 'ai de uma prata que pediu 
na bottc* sal de aiadas era vai de ped.t sal inglês 

11^'T**?^*   ••• «•"fc"»'*» - Ni cipiUl dai 
lí, ^,1. ""'"'""'""■ •"''■tfil" de...nhoras.c„mo Ua. d^dlspeo.., au, p.owcçio «o „j|o d„ orphis da». 

U nuiiiaro de loeiu fuodadoraa lubla a 156. 

Uabel, do presidio da Leopuldina, na provinels de 
Goj.a, psuo m.t.lcul.do. como aluino, «"ndiganaí 
da diterM, uibu». tendo OQT, do leio femíBino. 

I-orcaa-Do lomwaM d^ 30 do passado : 
.r"ãr ^-'í'"í""* "<•;<'• wm suaews. lamlliao 
ir. dr. Attbar lenayno da S. Aaavado qua sanada 
Moau ortiMd. alli diar aua ratidanía ^ 

». CarloB du Pinbal-Uj rntitiiodeaodo 
pasBodu ; 

— O sr. Francisco da Sampaio Leite, faiendeirj 
naquello município, fpi doa;la pira is «bras da Pareji 
mairii desta lilli, de uma apólice do valor de SOOSflOO 
da Atíuctaçlo Pupuiai Flumrnense para »er liquidadi 
esie anuo, ultimo do quinquii'nn;o. 

\ luHiruevfto publlaa em Purtuiral -O 
corresoundanl^ du Li-bua p.ra o «Jurii,l do Cuj.met- 
Cio>  da aa imlicias saguiului : 

■Dri.eraos registrar hontofamenle uma modesta prf- 
iidencia adopled.i p"U câmara municipal de Liib.>a, 
que stgniflca a duinonstraçío, pelo meno-, du lírio 
rmpanhüdaCuopiTarpaia o despuvohimonto e malhu- 
fiado ensino popular. Cuusiste o facto a que alludl- 
mui na approvaç.jo unaui ne de urai pioposta do sr. 
dr. Luii Jardim, para qua f.isso dada a cada prufessor 
primeiro ■ quantia da lUOjüOO annuaea como auiilio * 
para pagaraeulo da tenda de casa». Ut^puis de vsladl 
«st» proposta, a câmara recebeu glande nomaro da 
piofassotas, que ee achavam na aala de espera, com o 
Um de Bgradecer o que le deliberlra, lando por asss 
uccisllo o «r. Alfredo Julio de Brilo, protaiior da 11- 
cola cenlril. um «tenso relatório, em que aipAe cla- 
ramanle n'islidüdjinstiupçio primaria 001 pragrei- 
»«• alcançados "I'S uiliroos aonos, atravai da tudai as 
dilUculdiiins a eitu'vos, qun niiguam ignora. 

O -r. Al'« Uianc-. taiibem apr-aeiilou uma propos- 
ta pata melhoromenlo das escolaa, reforma dos meiho- 
dos, prugrammii a quadros la eslud os. Construe cio 
dü ediDcios amplos a adequados pua ai pacolai munl- 
Cipaes, ele. Tambam vae estahelecpr-se o enimo tacio- 
nil da gymnaalic» na escola municipal n. 1. Toúo esta 
inovimuniu, beoi coroo " quo le nota oa iiOprensi, e 
ali aa> prupria» regiõa» officiae», mestra que entrou no 
•nimo de lodos o profundo convencimento de que 1 
Imponivfl adiar lodelloidimaDle a tantas raies ptomel- 
lida e cada ipt mais oecaimatia « urgaule reforma ra- 
dical de lodo o n.'SSu aralema da Insiruccio publica, 
noi seut diversos grlua e appbcifüei. 

BRIOM—Lí<s« na iProilncia do Parle 
«Aüia-honiem{il) i larda d-sihau sobra «sUeipi- 

lal copioso aguaceiro, acompanhado de liototdu • re- 
lâmpagos, csh-odoalgumas fsi-ca*. 

■Sabe-ia qoi umi fdra i. bra a casa do Ir. Maneai 
Praia, i travaisa dii Hercíi, matandi instantânea* 
manta um* Ua do masm<], da nome Frinciica da Üuaia 
Magalhle*. Jusunanie oa oeeniio am que a pobia 
tanhura, amedrontada com a tormenta, aa dirigia 10 
seu oratoriD pata acender uma vela banta. A laiKt 
penetrou por uma dai Jin^llas da casa, damnilleana 
telhado e una porta. A lofelii taafioia Bcou com « 
epiderme d* tegii» do coraçlo, braço « perna esquerda 
completamente carbuoisad^s Foi um quadra ttiilt, 
compaiaeenda 00 lugar do aioistro muito po»o, 

aUutra faísca cahio lobta uma casa na Porto da Sal, 
do ir. Joio José lleanquei Vidigal tandaado ama pa- 
tada « daapedaçaado parto dai tolbu, auaimaada raa- 
paa, ale.* ' ^ 

«ümpMtado iBotlciiiiNdtaMbaatoaMbim 



■   CÜBREld PAULISTANO 

Bplfirsphe, pt-ijinoi,  com ■  detida IBDí« do lUitrio 
de Dc1im>: 
■tm gddiltoieDlo.t aollcis que honlcm dimo) lobre 

« ((ifca flleculca que cthio ecn um« ctia da Itairaii 
dai KWcBi, Uinai a accescsntar qua, depuii da ter 
ella r<ilniinado a liiNlli ««Dhora. quoimiDdo-i ludu u 
lado esquerdo, pasaou para a caaa •iBÍahi, de propii*- 
dada do mtitie berbairo Uaaoel de Sarna Anoa. ae 
ihi dfnubou lodiie oa eanlOjB quaestattm aubre uma 
mesa. pailiu uma  pcirla dn inlfitim da sala P f«zabrir 
I parede da alcura em  diversas iiailni, alirandu com a 
urra para e> duas eiliFmidade;. 

•lilo Pto lee heiQ, jaio nia >«• bem.i 

Intoleranoln r«lipl»sa—RstPfe o < Diário 
dn ^JilCL>■ ■ da Bihia, 'lut UFI cidaile   di   Cachostra a 
II do piisado li}i iDpdrejjlB a  ctai oado  luDccIunam 
01 nilDiiUoa da rellgiío e>anRelica. 

Oplnli^o Imperial aceroa tie A, Her- 
Cnl"»"—Lí-*e lo Diaiio d.< Sulitiaê da Bahia ; 

• S.Al.  olmperndiir ao taber em  I'etnaaibuco d 
jnotle du  fliande  h>>lariadar  Alciandre   Herculano, 
reotiu la I cnromociu i|ue  t* llie arraaaram  oa olho) de 
iBgria.as. 

Disseooa o nosto amigo o ar. commeodador Uoo- 
çolvea lliii|Ue, que neasa occiiilo se acha» período 
■uguito'iaJante, que ulle diaaera a quaoloa oioilas- 
TaDi t 

1 Morreu um dos hoirem maia honradoi qtie hei co- 
nhecido « laliei o maior homem de lel^aa do Uniferaa. 

K eu que ha dias lhe eacreu de Dakar I Maguuu-ma 
nroluadamenle esta nolicla I NJo ha alada um mei 
que tive a hi>nra de almó;sr c<im clle I ■ 

X fortuna do Tlilers — S<>ganda to lE d« 
IMlaineolo du lallecido eitadiüa, cifra-aea aua [oiluna 
em maia de 13 milhüci da trancos (cerca de ü.liOO 
conloa deríi* ) 

Thiers dKlia um pal.icío na pr.iça de S. Jorge t maia 
lies prídioa da lendimenln ns cidadn de Parla. fu>- 
aeia graodea lerrenoa no boaque de Boulogne, muilai 
obrig'çúe> du> camahoa de lerru IraociHS, runaoa e 
emeiicanui, s grandü numero da lilulüS de inuda (ran- 
cei*, sem filiar na bibMolhnC* s oaa colleciôua da ob. 
jactoa do <rl9, nem na fortuna particular da ara. Ihirra 
■ da mademuiaelle Uime, lua cunhada que Scaram 
(pnJu ai berdeirM do autigo prusldeol» di lepublic* 
Iran cuia. 

iKUiape — D-> Coniaitrcio do 24 do pesiado : 
-Ttielleceu   a 21  de Setembro o ar. capiilo Maii- 

rniano Lupea Trigo,  impailame Uiridor leaidenle ao 
bsitro do» Engeohoa, ,,,... 

_IVo dia 22 foi oDcontrado o cadater do ialelit Uar 
lloho, de Vporaaga que a ü mnrrlra aHogadu. 

■ Jornal  das   fr'amlUas ■ — Pubirou-t* o 
numMru da Uulubro desle util  •  Itnd*  jorDil,  coo 
lepdo I 

llomaDcai. — Oi cegos de Chamouu^ (contiaua;Íu), 
por Cario» Nedier. — A melhor daa noiíaa (dm), pur 
Vicl"r d* Paula. — O caiameotu e a mortalha BO ctu 
ae talha, por Eineslo Castro. 

Hoaaicu, — Anecdoiaa, pvr Maulioa Philadelphia. 
Poaiil. — N'um album, pnr J. Lui. 
Hüdaa. —Ueicri|jçla do llgurlno da modal. 
Trabalhoa. — Eiplicacl» di eatimpa da bardad<iB • 

Irabilh*!. — Eipliei;lú di eilanipa d« muldot.— F.i- 
plicaç.jo do cullarloho de guipura dilo Itenalisance.— 
Eipllcaçlo da aquaietli : U primeiro cicbimbo. 

Aeomiianha Mte DUIDCTO ; 
i. • Um agortao de modia cilorido. 
'2.* Uma «tampa de burdadua B icbjlhof. 
3.' Uma estampa de irolilei. 
i • Um collaiioho de «utpura dito Henaiilanca. 
ft'.' Ufxa aquirclla : U (I'meiio cachimbai. 
igradaeemua. 

Gurpodiplomaliea-A bordo do paqrotelD- 
glei •IsB'i»*. theijuu i cOrtu a I." • ir. William 
Edward GuicbeD, aecrut.rio da luga;jio ingleia pa 
cane.   

Bacliarcis em tlieolsffla—Ao Seminário 
Uiior del Cidade de llelém, (.JI CJnl•^■dlda por Soa SiO- 
lldade' Kio IX a lai:uldad^ de cuaferir g'ii» de bacharel 
• de licenciado em ihxalogia. 

ACaquM do loucura-Na capital  da   Bihla 
fjtam  aiacadoí da alteiiafio mental um ei-soldado do 
corpo de pul.cta piir n.jmfl lípd-o Aiewidrino d»  Uil 
laiia  • i< ■'. Antonio de Oliiuita   locio da caia caui- 
meicial Uaibo^a A Ulueif». 

A mania dmle inlelii moço a principio e:« aur f lie 
lei da foilUKal, >'ultimarnerito que luda a gente lhe 
d*<e muito dmheiío. 

XIrirlon — l^esta lucalidadn cimmunicam ao 
Coinniardo de Iguape que no dia 'JJ do paawdo, no lu- 
gar denominado LiroiigeiraAícda, titio do ar, Joa- 
quim Fianciico du Souia, acliin-a-so tim caiallü alado 
a uma liga dt eicida qus dl i(i)ir«no na Caaa ; quM 
um* Ülha diquelle iinhor, a qual apenas conla»a 3 
ou * Janeiroa, ao p*tiar junto do animal, "«le lei 
tal iDOtimenlo qoe talando a úga do tugar. (oi certet- 
ta bater D> fronte diquulla menor, pruduztndu-lbe a 
morte inilaotaDea. 

Loteria da eàríe - 1'or lelvframma 'aMbi*" 
honlerii do llto, c muionicam que a loleria u. Oíll, 
1U> para oa tuiTid)'*! du Eilado latá eilrahida 
bojH, 4. 

Obituário —Fit lepullado   ao   oiDÍteiia   mu- 
niciual ü itKUiot* caJaiar; 

Dm 3; 
Paulo, 1 eaou, pard-, Ülhu d* Igoacio,   ewtiio 

UpiUo José da Sil'a 1'radj. AtTec;!) cuuoea. 

aabbados. Is IO o maia horaa da maahl, em uma dai 
salaa d« casa da Itelaçlo do diatricto ; e quando eiiea 
dias forem impediios, lerio etlaa lugar DOS dias anla- 
rlores e la mesmas horas. 

S. Caiilo, SU de Selembrn  de ISH.Eu, Anlenio Ar- 
chanjo Uias bapliíla, escrirao interino, que o eícrerl. 

Jor^ Condido de Àitveio Uaríjuci.    2—1 

A!MNUWC!OS 

2-Rua (lei Coiislituiçao-2 
o ebaiin a?i>ignadii lendo ti>ilo um lindo snrtimento 

em sou nt'g')Ciu, para assim bem seriir aeus frpgito- 
zes, «pndftí em conta tudo, coma TKI/IO Ido algum 
prF["9, ci>mo avja : goiabada a 410 ra , fritctat, tnnr' 
mellada, peixes de Lisboa, auppiiorea aardinhat em 
lalas, sal refinado, aipite p!agniol, alino*, bitter, 'ar- 
mouth, vinhos siiperoraa desde fllD, 720, 800 e IgOOO 
rs.. Perlo da dÍTerüai mircaa, dezie 15gOOO, garrafa 
IS^OO, cognac Julio llobin, cerrrja ingloia e nario- 
Dil, kiimell, manteiga em lalaii, xaropi^ geopbra bo- 
quim * tudo o mais qua pertence a um negocio de stc 
CDS e molhados, poja s^ria lungu mencionar tanta cai 
aa, íd o frcKUPi procurando i que poderl encontrat • 
veii G:'[nu é b m tervido. roas sij i dinbi'lro, 

ilnuoel Ftrnandts Fragaío Junior. 30-1 

Aiiia de leite 
Fnrloba I.aotea do Kostle 

Todai as criaiicinhat al>aieniada3 exclusiva mente com 
a farinha Láctea dislinguem-se pur sya furftt phfsica, 
poreeu vigor, e pela viveza di> seus olhos. 

Kiigir Ulas aoliíatías a rótulos portugueset. 
Veuile-se uiiicuinento na rua da Imiiaralrii 31, de- 

poailo de piaiius e musicas de II. L. Levy.       10—1 

Jundiahy 
A direcIOM do collegio de Nona Senhora do Det- 

tejro previne ás pessoas convidadas para o aoit£ mu- 
sicalr que prelt^ndiani dar ai luai alumuaa em lavor 
daa «ictimaa da secca do Norte no dia 1 de Uulubro 
proiimo. que, por asiareoi da nnjo grande numero da 
3ua> alumuai peta morte de um teu parente, &ca adia- 
do para quando ae annuncinr. 

Juudiaii;, -tí do Setembro de 1611. 
itila dtSá Li:bato.       11-3 

Nada de injecções ! 1 ! 
Sempro nnolvas e preJiidlclneH t 

AS > ILULA.i' lit HLOl', com lupcjvato de terro e 
magnesia, t inlets e depurativis, ião o único temPdio 
para curar radicalmente at gimorihtai quer antigat, 
quer rcceatea, a aa Dores braiicaa 

Deposita na Pharmacia Vaulistma 
lO-Bua da liupnratrla-IO 

S. fAlft-O. 8-8 

Multo barato 
PAPEL   DE roun&ft CASAS 

-   .AnUAZEU   CENT It AL 
n—KiA iitREiT*—n 

K. Paulu 8 

do 

AVISO 
L(vae> de Ulatorla Palrla-Sahm 1 lui. e 

•thaw iiendanoetiripioriodj ""_«•;""' "^J*' 
S, Paulo t tbegunda cdijão dat Lifõu U Untaria Pá- 
tria, do ir, Tierico Braailieoa», Vrtí» de cada eiem- 

"VaSo regi.lr.do peto cortíia *|500.   Podidoa 
■ Joié Maria Uiboa, S   Paulo. 

Aluga->e osubrod.i d<i rua deS.Jusl D.2A. Para 
tratar ni lui de S. Iletitu n, 5. S —L 

Declaração 
o abaiio assignailo que atí o presente aaiignou-s* 

Joté Haria doa Santos, declara qan havendo outro qu* 
assigoa com as meimat iniciant, de hora em diante aa- 
tignar-se-ha Jos£ Eugénio doa Santos. 

Tatuhy 1.* de Outubro de 1917. 
Jotí Euginio dot Sanloi.     3—1 

+ Jo!>é Alves Eernandea de Andrade mande cele- 
brar na egreja do llonrio uma raisaa pelo descan- 
so eterno da almt d<; sut sempro limbrtda tia M*- 
ria Alves F^rnandi-a, mie de Frederico Gui- 

lherme Alcanfiirada ái 8 horas da manhã, & do cor- 
rente, SO.* dia de seu falleciíneito, e convida «eus pt- 
rontet e is pessoas da tua tmiiade, e os da meima Q- 
nada para esse ai~ta de religilo e caridade, peln qual 
Qc*rl ajmmiminte agradecido. 

iln qui 
a-1 

Jundiahy 
tAdotpho CajIuB fíuimarles * su* lenhoro man- 

dam rezar na egreja matrix doita cidade no dia Q 
do corríute it 1 e mola horas, uma miss* pel" re- 
pouso rteroo do 9i'U  parenta  e amigo Francisco 

Ferreira Jun'or, para cujo acto convida  a todos oi seus 
paren.fi e ainigoa. 

Jundiahy 2 de Outubro de imi. 3^2 

Jundlaby 
tA llaronoia de Jundiahy o aeus Olho»  mandam 

celebrar na esreji matrii desta cidade uma missa 
uo dia • do corrente li A born^ pelo   repuuio de 
SKUs netos Francisco e Kliza, fallccidoí em Casa- 

Branci. 
Jundiahy 1 'de Outubro Je 1871. 3-1 

íiOllegío illeniao 
nirigiiio    por   M me   Wcgncr 

E»-e rollegio, destinado k «ducaçlo de amboi os 
sexos é situado ao largo ia S6 n.  'i. 

As mntcHas, que ni'll^i lu en«injni ;So r Porliiguei, 
Allemi", Fianrut, Callistaphit, Arithmetic*, (juogra- 
uhia. Historia Diblica, Houtrini Chritll e (odoí tra- 
balhos de agulha e  cortados. 

Ensinam '-e limbem Inglei, De/cnho e piano, tendo 
rilai Irei matérias pagis separadamente. 

OinluniDul de rncnor iilade pagaròo SgOOt men- 
sf.s 01 de maior idad'! SgOUU, • os pensionistas 3üJ, 
■Das 3  peosào id para meninaa.  Ü—0 

Ama 
Praclla «e de uma, Cf>m urgência, ns ladeira da ll«- 

moria n. 4! (antiga ladeira do Piquei.) Ü—3 

Vende-se 
doia lindos cai^horros da 'lana Fíov* (casal), muito ao- 
vot, na rua Alegre n. ^B. 3—3 

Precisii-se 
de um perleito cozinheiro,    ttua de  S. Dento n. es. 

3-3 

ülugada 
A' tua da Cadíi n. li dí-se de aluguel uma paidi- 

nhi, prupTia parapagear criança, c para algum acivlço 
domestico, 3—2 

Doce 
de superior qualidade 

de marmelada, do laranja aieda, ralado, já muito co- 
nhecido por (ua etp>clalidaile. cm calioles a ü^OOOrs, 
cada um, 1 lua 3õ da Mar;u ■. 103 A, paia ai pesaoac 
qua sabem apreciar. ã—4 

CAKLOli DE DAUaOS 

Advogado 

GÜARATINGUETA' 

Eac«rrega-Bo de causas eiveis a commerclaea. 

% .       ..........       """" 

Secretária 
de mogno e carvalho, (traste de luio), vendo-ie á rui 
da Imperatriz n. 58, sobraJo. 6—2 

A Baronesa de ItapetlnlUKa, reslituldi ao 
cargo de inventariante u cabeça du ca^9l uo in''aDltrla 
de seu llnado espoiíi, previne s todas as peisoBs qui 
tem negecloB com a tísa inventaiiada, qua id a an- 
ounciante 6 cumpelente para ri'ceber pngamenio e dat 
quitações, bem cunio para decidir qualquer nei^oaio qvt 
iuteieisG ao mvoíitaiiu. 

8—3 Baroncxa dt Ilafelininfm. 

Canários 
A' ruída Csdèa   n.  U  vendu-aa canarioa 

Gieoulos do iiiiu) psgg.do, e b.ins cantadores. 
Beliat, 

1;<UUl() da tua da llua-Visla n. 40 um papagaio lodo 
piDtado de aiuarellu, levou em um doa p4i um pe- 

daço de r orri-iite ; giatillca-t* 1 paisoa que o itbou t 
quizet entregar i csae acima. 1—3 

H' 

líiné OiiíHet 
Cabelleireiro e barbeiro 
Conhi'cido  pela  perf>'içio,  limpeza   e barateia dot 

seus   Irabalhod , 'participa  ao   bello   teio    que luii 
lrtii(i< e ojtrai obrai  de cabel.os, são leitos de ubsl- 
laa eitra-pures coupei o itlo tem enchimnolo. 

N. Ü.—M^ite salto nlo te applicam biiaa. 
1—t!t4VKSSA DA ItUA DA QUltAMJA—1 

Maloa du Moudg El«K«aH.   30-6 

Frofefi^^ora 
Lonlrais-se uma prof"i>ora para ti-efionar plano, 

canli>. (lanciz e gengraphia, para fdra delta cidade, 
em faieuda.   )'ara iraUr i rua do Bua-Vitla n. 31. 4-2 

EDITAL 
Odr. Joií Cindido  Ao Azevedo Harque»,  !-• »up- 

ilenle em eiercicto do lubslituto do juii d* áitelto d* 
.* vara naila capíul de S. Paulo, «te. 
Faço Mbw IM aite cate «ditai vireio, que M audien- 

ú) Mt Icko, 4HU d«U O) diuU, tui* lugu Ml 

!' 

Casa 
Praciaa-i« de uma caii para negocio a para família, 

nlo pr(tlt« tat rio wniro da cidade ; quan liver pro- 
cure M tu« do Bra» n. 2 para tratar. B-* 

Alugada 
Precia«-te >Ie uma que cozinbe e lave ; prcfera-if 

cajUvi; ftn (nur u rai do Tbulro B. 4,    3—3 

P 
1@ S.PAULO 

BT-mOTi'Wji 

lííi.Iíua (la Imporaf.i'i/,,40. „ 'A 

EXPOSIçãO PERIUNENTE NO SALãO DO v^m^RM0=^^ 

'   esPCLttOS 
DC rODOa   cs    FEITIO* 

CSCOLllA VAI\IAD.\ 

de Quodeos a  üluo 

E5&UHDI00 soiçriRono 
^liwttt il\'iilU^ MÇ^Ii 

4t GúraC-, 

■O- 

CiA-isc^^'ia^ 

atíftãAS QE f£M9 

ADQEÍ.[rQ3 

OrSAÍAS a£ VISITAS . 

/AEZAS    DE CllAF^Sí 

ilc «.lu'los Imnuiilius 

APAfíADORCS 

(cO.ifllt'•''í-aJ^I riquissirfio» . 

PRATBLEtaAS 
«I fyntasia . ,i 

-   MOXOS PABAPIANO 

E Müa objectas de geiUie 

eleganles 

:-:.,'"■ 

m 

■■■ VI 

OSALÁOPODESER VISITADO AQUALQUERHORA DO Dlftflj 

íBí,*; 

69-Raa de ^. Bento-69 
Betito Co«lbO da SI l*«—proprietário daile estabeleci men lo, avi» ao reipeilavel publico. |oe le« 

lempre um variado t completo i.iitimeato do liJ de tila novilad.-, merinds a phantasia, íhilai, morins, «Igo- 
dues, camiiat fom p ito de litihi, e muiMí outros artigos «dequade) »o aeu ramo de commereio, que te TeixMrt 
p t tUctdo a a TJteju, pelos preçoa du Hio de Janeiro- 

69-Buade S. Benlo-69 
AO CHIADO. 



CORREIO PAULISTANO 

Dl s. nm 
Para 1878 

(Terceiro anno clc sua publicação) 

MAÜIA IISBOA 
AIliD âò lolhinhii e OUIMí indirmacò^s, coni>"á bingrdphiif Je homenj lUinlfci, contoí, pOfsií", írllgo- 

tl«tnrMi • í<!i«niiilcii", ilMP.ri|,ç4 ■*, iruias pupuliies, chruincaj, aiiicJulas, charadas, eto.. ele. lepdo ■ maioí 
lil doi viiríDln* tubie n^'uniutiis |i*<ili.'<ti> . 

Ai;BlTAM-SK AKTlBüS 1'AKA líSTK ALUANACII, nAo ao doíolvendo oi quí oio padeiem eer admil- 
tUf*. 

Pri>ço d(! railii Pipmplar a8*W 
PtlocurfBio, legiilrado 2Í300 

Rrrrbem-t" «nauneio para piln AlniAn>ch. n«9 iPt^iiíiiipj condiçúps: 
S.'oda publicidii* no corpn du IWrn, r.inhniliilns cnai 09 ilivursuj arllgoi, O qu« OS lutDa mullO sationtM. 

• SlOOO a pagina.    Nn Hm di I vr.> a iiiOOO '«. t pagina* 
Nil le cntiam d-mpl»:?! • nem s8 api'iinm anii"npiiifl !nn o prévio pagamenln, 
Toda a cnrraipu'idpncia ifa 9pr dirigida a lof^. Maiia Luboa, ü. Paulo, rua da Imperalrli o. 44. 

Para lura ii Ij-ira, i- a-B. »>lliiin, pli'uiii. eira r«sd' !HIIB"B. OúI nas c^sioi e lio r"''". palpilaçio du 
toiaçli>, CD[|ii>'luchii, b.'uiichites. inQjuia^ãu ds gargiola o ludasas muleitiai dui orgjuB pulinoniies 

Pasta de lyrio florenlino para os dentes 
Feita pela fórmula Oa antiga oasa do H. Prins «Ss Oonap. 

tieiição 
o X«'Dp( lo Bniqii** a Fa^lad* L^ría Fliremino nüu prepatadoi pela lotiga e priinitiTa Idriaula de ü. 

PriM & Comp, é» Cuja) Mrmulat 4 o abaiio aitlgnado o uaicu proptlBiarlo 

ü. li. da Níl¥a Campista 
109-Riia da Qiiitaiida-lOO 

RIO DE JANIÜIRO. 
Vende-se cm S. Paulo á rua da Imperatriz, 6 

A' LAVOURA 
Visto o deBBnitno geral com que luoia a industria fabril «m lodos OB 

inercadoi do mundo, causando assirii grande diminuição nos valores dos 
melaese outros maleriaes e reducçSo lorrespoodenle no8 salarioi e Ireles, 
oLidgerwood Manufacturing Comp. Limited 

A-obani eo habilitados a offereoer a» 

AFAMAOAS MAÍII/INAS 

LIIGERWCOD 

No dia 10 de Outubro proximo fuluro sahirá á luz 

O 
loinal-reTiata  cm (trande tormalo, consagrado *9 líllris e is arlfa, com rslraloa do cuDlemporaaeoi   BaliT^jt 
*""" ;te"a«7.ii. dKOBho. origiS.e. ou cuj-i.do. da ,u»dr«fl de palsageni, de goi.ero. «to. 

Pubtica-se a 10, 20e30do cada mez;   contendo  cada   numero am 
retrato, um ou dois dezenhos e 15 columnaa de texto. 

ÀSSIGNATURA Gt0 RS. POR TJÍlMESTRE 

N   D.-Para mulut earanliado ass-gnanle   e da empreia i cohrança «a elTacluarí semprfl oo legundo 
'met de cada irlmeilte, e H  pa»;uaa (luo uao tirerom PBKO ali u cometo do larcaiio seil tuapeaaa 

a entrega da fulbi 

ToilB a corre«poníen«la dove »er andereçadn ao esorlptorlo da empresa 

Rua Nova do Ouvidor n. 20, segundo andar 
A redacçio dasle jornal eatS cooüada a habaii e bem conlincidiis pannai   f • publiceçlo ti (crediUdit 

offlcinas da 

imprensa Industrial. Hua r»flova do Ouvidor UB. 20 e 18. 

Feno nacional 
l<;no de alfafa 

Feno de Papuan 
Receba-<e lodoa n^dUs. 

S. Beavea & C 
IS—KUA VV.  S   llhMlÜ- 15 

S.  PAUL». 

Na padaria da Mrmoria em  trsnle   a panla  do  Pi 
quea  D. 4 Tfnde-so uma carrocinha   de  'andar pt >, 
r/im leu) compeiexilei arreioa,  s também   um caTall.i 
próprio paia a   mrima, lude em bom   calado, a pa't, 
íere liatir na moima. 3—3 

ATTKMÇÃO 
Venda-i^ uma casa lema ds dol* tiaeea, com  bta- 

lanlta eomrnnJoa, própria para tamilia, >ita i rua ds 
Carmu n. CU ; pat* tratar «om » proprleUrio t 'oa da 
Esparanja n. 3. •—« 

AiitoDío Pastore 
Concerta «aUoa planos, nrglo), rralejiis e harmonl- 

coí da qualquer nalureia, tudo com peiloiçio e bara- 
teia. Vae i realdcncia das petío»» que o chitoaraiB 
K rffebe em c-sa para concerwr inatrumBSio iindai 
da fijra, íncumbindu-aa de reniMtel-oa Uepoii. 

Hdde aer pruci:rad" pm aua offlcina. le aer pruci;r«u" rai aua u"ii.m». 

Rua Alegre n. 53. 30   ** 

POOgOOO 
tKiOEOÜO 

'.!40SI)UO 

llKllOOO 

I>o beneficia/ café! 
Pelos Bi'£iiint(ís prG';os.  poslas i'm  Santos 

■aehlaa n. 10> deaca ica alt 1» urrttbitM por buru, Wm o doacaicador a 

D«e^«.:rtoT;;-.V.d,s;.^«aU4 0mub»-po;h;ra:.  :    l    '.    '■    '.    '—"" 

ÍSÍriBi^B-í* de'lTJlliTr'a.lor Ji- W p.,ll.-Biidas do diamolro W IO pi'a 
lie ninliiriil.'.    .     .   

J"BÍ lie irnn^iiui -«A -.   »'■"■'■' í «'""'■ ■• manca-s. 2 argolaa, 6 poliaa 
rt.. f-fi. ..   l  .-ril--.1    [    f"  

Jomn lio ewTí-éii.l f. iiD-i-w-t" d'larmi'i.il.i,   
4»me."ii»»Pt»'»"'lli"n. «' ■■"" -■""l"!'" am .-Phi  
Aaoxrelhu cimipl■■ li« ". '•*'* ■""-'■'■ 'd'l HBS  ni-ma* pi-ças qnfl o 7, 

u <è<i. u.íiür.-. piupaij ave 80 iimíbii» p«ir liiirii, CUJU cmnpkto 
■•leira» deaç» "'"'■'■'l"''^ '" ■)■'">■>'■" J"" descascadurua, cada uma.. 
FeBelra» de arame l'"a "untilndur   cada uma -    • 
|;fclip«»deaÇo paiadneaacar, diiia ■ '    .'     u    » 

Agentes geraes para a proviaoia de ^. Paulo 
Oullbemio I». Xtaleton «Sc Oomp 

Teniil'ador coUocado na 
.    I.OOURUOO 

Appa relho 

N.l 
Compl'-in.   com 
Teiitil* iiibradea 

a^lOOiDOO 

3:20tH<m 

3.0ÜDinn3 
HlOOO 
«EüOO 
4S0IM 

TREmo s. josr 
Domingo, 7 de Outubro de 1877 

Variado eapeclnculi»-concerto e dramallcn, em  beneflelo da primeira 
|lple-«ar«uell«la-M*BIA NIEVES SERTA e HCU« aualro fllboa 

k bpnancitda * íBU. fllhoa. oHnreccndo. ao ptíilanlroplco e gfiooro-o publico deali capital, o aapaclaculo cuja 
n,^.,«.C.^^I.^Í^ a  c'pera que nmíaino publico alt"ndendoíoieuB-ladQ do .lurei   a   pn«çafa porqu* 

Pí3"oX. " ühulo da i.rid.dB. con. qua ,<ir m«i. de uma ,« ha dímoimrad. * a.l.ala.. que. coma a leu.- 
flciada recorrem i l»o huipiialeiro o eiiiii.aiel publico. 

Ordem d» esprcineulu 

i>itniiLiiiA VáRSS. 

1 • OuiBiluti pBlo» pri>letsor« da irrhnilra. 
a.' An» de -uprano da ppfta EIINAM. pela benenciod». ^      . , , .   ,   _. 
ü • O ien"t fanci'i Mr. l)'-i'é, qua ub-equinaameKii' •« p'f'ia a roa<i|<i*a' *n< nonauciador, Maculara uipa 

ac-.ua diamalica do leu laiiin mu iep>-fiu'iü—PAIIK. KCLYEU tT CAi'lTAINE 

Campinas. 

UATDEdS DE OLIVEIRA 

SEGUNDA PARTE 

!• OuTfTlur» ppla O'rh'tlra. 
a.* A bcaoaa cüm»ca pelo ar. Joté LlQO 

Todos bebem! 
3.* A iceoa comic* paio ar. J. Caatro 

Joaquim Sachrislão 

Fabricante de guarda-chuvas 
Rna da Quitanda n. S3 
PartiriDs ao ra.pelu«l publico q«e l^nlo da m..darae da caaa am qua ra fida, pada a a petae» que o en 

tare«.t.n> def*ier cooreil"» -m g'l'rdj fhu-a» o lan.r de oi pn.rurir cm toda a brotidade. 
^^0 m..n^ annuMC.. a -eu- .S,i«o. e l.egu-ze. qu- .-.b- da r.eeb.r um r.co .orlim.oto da CW-d;-*»"-- 

»at Uow par» a'oh»ra. comu pata homana. . do* melh,.rea labncaol-a. b;ro coiDO bailai a Boa. ladai para 
Silí^í^-rS diu-a." e lod7o "ecea^no p^racuocano do. me,mo.. Uabalbaorto, como t d. >au Mil«-a «« 
ItuBpOdto a uodico prefo. 

Eite. aanhora. taconhec.odo o eat.do da pobre« do. b-°«fl"»J»Y»°'"|;|í"»'||'.X'Z^^^^ 
lamente neila eipaciaculo, quando 4 eli"a recorreram com o pedido de ccad;u'aç*o aoi bflneucuooi 

TERCElltA PAUTE 

^•uü".;'d^rol;n"'^bV:?;o.odao.er.TnOVAüOK.p;lo,r.E.Poo.,e   a   t-jAc'.--J-J^'j,"''; 
raMadameoia  auiiii* naaie eapacucuio aua   baneUciadui, o que do intimo d alma lha agt.d«c(nJ d 

QUARTA PARTE 
1,' Ouifitura peta orcbaitra. 
2.* A comedia an um teto : 

Os dois candidatos 
Paloi aisadorai idma dectaradoi. 

QUINTA EULTIHA PARTE 

Bua da Quitanda D. 22 
ji'^ t: 

S. PAULO. 

1.* Ouierlura p»la rtche>lra. 
2 • Uma aiii du leu Tt-li>aimo raprrtorto cantada r">'o tr. Poni, 
8 • A iria d> auptano da opera •! \ HU' U L>0 ItOSOR. pala bmaflclada. .    M   r 

Ot beneUriado» ag-adaeem aoiieliiadameniB api»annia« e amad re». a bem aiilm ao ílatineti» aaeitia Br. u. 
GiiaudoD, qua ia pteata á reger a orcbaiira, a coadJ4tBt4o qua Ihef prailam dealniaieaiadamanta. 

PrefOB 
Camorolea de 1.' ord»iii (rBin eincn fnttadai) lOIWO 
CamaroiM da 3 ■ o'dnm (rom cncn eulradi') lOfOOO 
Camar- lai da 3.* ordem (Com CiuGO (ntrad*>) Of "00 
Cadeira)  ^X» 
Getaa*  l|i>00 
Gatariai  |5U0 

A'( 8 a DMU hot» 
Oa bllMlaa acfaan-ia i «anda «■ cwatfoar. Bmtrdlu 4« AbcM. I«ti to BataU, Ivfn da ClMlaiua<«>- 

1^. doCimt» ftwttrtww 


